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BOX DE FACTOS

A escola portuguesa continua demasiado presa à

lógica da acumulação curricular, dos testes e da

reprodução de conteúdos.

Uma educação para o século XXI deve formar

pensamento crítico, literacia científica, lógica,

criatividade, ética e capacidade de debate.

• 

• 
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A programação deve ser ensinada como forma

de pensamento estruturado, não apenas como

formação técnica.

As artes, a filosofia e a ciência não são

ornamentos: são colunas fundamentais da

inteligência humana.

Uma democracia de cidadãos exige uma escola

que forme pessoas capazes de pensar, discordar,

criar e resistir à manipulação.

A Escola que Ensina a
Pensar

Uma escola digna do século XXI não pode ser uma

repartição de conteúdos. Tem de ser uma oficina de

pensamento. 

Há  países  que  ensinam  os  seus  jovens  a  repetir.  Outros

ensinam-nos  a  obedecer.  Alguns  ensinam-nos  a  decorar.

Poucos ensinam verdadeiramente a pensar. 

Portugal, infelizmente, tem confundido demasiadas vezes

educação com acumulação curricular. Matéria sobre matéria,

programa  sobre  programa,  ficha  sobre  ficha,  teste  sobre

• 

• 

• 
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teste, manual sobre manual — como se uma criança fosse um

armazém de conteúdos e não uma inteligência em formação. 

Mas uma escola digna do século XXI não pode ser uma

repartição  de  conteúdos.  Tem  de  ser  uma  oficina  de

pensamento. 

A  escola  que  ensina  a  pensar  não  abandona  o

conhecimento.  Pelo  contrário:  respeita-o  profundamente.

Mas  sabe  que  o  conhecimento  morto,  repetido  sem

compreensão, é apenas mobília mental. Pode ocupar espaço,

mas não ilumina a casa. 

1. A tragédia da decoração curricular

Durante demasiado tempo, confundiu-se “saber” com “saber

repetir”.  O  aluno  bom  era,  muitas  vezes,  aquele  que

memorizava  a  resposta  esperada,  não  aquele  que  fazia  a

pergunta  perigosa.  A  escola  premiou  a  conformidade,  a

velocidade  de  reprodução  e  a  capacidade  de  sobreviver  ao

exame. 

Ora, decorar não é pensar.

Repetir não é compreender.

Responder certo não é necessariamente raciocinar bem. 

A  memorização  tem  o  seu  lugar.  Nenhum  pensamento

sólido nasce no vazio. É preciso saber factos, datas, fórmulas,

regras, palavras, conceitos, acontecimentos, métodos. Mas a

memória deve ser o chão da inteligência, não o seu tecto. 
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Quando a escola se limita a despejar conteúdos, produz

alunos  treinados  para  atravessar  provas,  mas  não

necessariamente preparados para atravessar a vida. 

E  a  vida,  ao  contrário  dos  exames,  raramente  traz

enunciado limpo, quatro opções e uma cruzinha salvadora. 

2. Pensamento crítico não é indisciplina

Há quem tema o pensamento crítico porque o confunde com

rebeldia  permanente,  contestação  vazia  ou  arrogância

juvenil. Mas pensar criticamente não é dizer “não” a tudo. É

saber  perguntar:  porquê?  Como  sabemos?  Que  provas

existem?  Que  alternativas  há?  Quem  beneficia?  Que

pressupostos estão escondidos? O que falta nesta explicação? 

O pensamento crítico é uma disciplina da mente. Não é

gritaria.  Não  é  cinismo.  Não  é  “opinião  forte”  sem

fundamento. É a arte de examinar ideias antes de as aceitar,

e de examinar as nossas próprias certezas antes de as impor

aos outros. 

A  OCDE  descreve  o  PISA  como  uma  avaliação  que

procura  perceber  até  que  ponto  os  alunos  conseguem

resolver  problemas  complexos,  pensar  criticamente  e

comunicar eficazmente — competências ligadas à preparação

para desafios reais, não apenas à memorização escolar. 
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Isto mostra uma coisa essencial: o mundo já não pergunta

apenas “quanto sabes?”. Pergunta: o que consegues fazer

com aquilo que sabes?

3. Ciência: aprender a duvidar com método

A  ciência  devia  estar  no  coração  da  escola,  não  como

catecismo de fórmulas, mas como método de investigação. A

ciência ensina uma virtude rara: duvidar com disciplina. 

Uma escola científica não pede aos alunos que venerem

conclusões;  ensina-os  a  observar,  medir,  comparar,

experimentar,  errar,  corrigir  e  voltar  a  tentar.  Ensina  que

uma hipótese não é uma verdade com pressa. Ensina que a

realidade  não  obedece  aos  nossos  desejos.  Ensina  que  a

autoridade deve ceder perante a evidência. 

Isto é revolucionário num país onde demasiadas vezes se

confundem  títulos  com  competência,  opinião  com

conhecimento e ruído com razão. 

A  escola  portuguesa  precisa  de  laboratórios  vivos:

experiências,  projectos,  investigação,  astronomia,  biologia,

física,  química,  ambiente,  energia,  dados,  estatística,

robótica.  Não  para  transformar  todos  os  alunos  em

cientistas,  mas  para  formar  cidadãos  menos  vulneráveis  à

superstição,  à  propaganda  e  à  aldrabice  embrulhada  em

linguagem técnica. 
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Num  tempo  de  inteligência  artificial,  manipulação

informativa,  pseudociência  e  redes  sociais  histéricas,  a

literacia científica não é luxo. É defesa civil da mente. 

4. Filosofia: a arte de perguntar bem

A filosofia deveria ser uma das colunas centrais da educação.

Não  como  desfile  de  nomes  mortos,  mas  como  ginásio  da

pergunta. 

Sócrates,  Platão,  Aristóteles,  Descartes,  Hume,  Kant,

Nietzsche,  Russell,  Popper,  Arendt — não devem entrar na

escola  como  santos  de  vitral  académico,  mas  como

companheiros  de  inquietação.  A  filosofia  ensina  o  aluno  a

distinguir  argumento  de  afirmação,  causa  de  coincidência,

liberdade  de  capricho,  justiça  de  vingança,  verdade  de

conveniência. 

Uma  escola  sem  filosofia  pode  produzir  técnicos.

Dificilmente produzirá cidadãos inteiros. 

A  filosofia  ensina-nos  a  pensar  sobre  o  que  fazemos.  E

uma  sociedade  que  faz  muito  sem  pensar  suficientemente

acaba por confundir progresso com movimento. Como uma

máquina avariada que ainda faz barulho e por isso julga estar

viva. 
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5. Programação: lógica em movimento

A  programação  devia  ser  ensinada  cedo,  não  para  formar

uma  geração  inteira  de  programadores  profissionais,  mas

porque  programar  ensina  uma  forma  poderosa  de

pensamento. 

Programar  é  decompor  problemas.  É  perceber  causas  e

efeitos.  É  estruturar  processos.  É  lidar  com  erro.  É  testar

hipóteses.  É  descobrir  que  uma vírgula  mal  colocada pode

derrubar um império — ou pelo menos uma aplicação, que

em certos dias parece o mesmo. 

A programação ensina humildade lógica.  O computador

não  se  comove  com  retórica.  Não  quer  saber  se  o  aluno

“acha”  que  o  código  devia  funcionar.  Ou funciona,  ou  não

funciona. E quando não funciona, é preciso investigar. 

Essa  experiência  é  formativa.  Ensina  persistência,

precisão,  abstracção,  criatividade  e  método.  Num país  que

tantas  vezes  improvisa  onde  devia  desenhar  sistemas,

ensinar programação é quase uma forma de higiene nacional. 

Mas programação não deve substituir humanidades, artes

ou filosofia. Deve dialogar com elas. O futuro não pertence ao

técnico fechado no algoritmo nem ao humanista fechado na

nostalgia.  Pertence  a  quem  souber  cruzar  código,  ética,

linguagem, ciência, estética e sentido. 
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6. Artes: a imaginação como competência

pública

As  artes  são  frequentemente  tratadas  como  enfeite

curricular. Uma espécie de recreio sofisticado para quando as

disciplinas “sérias” deixam espaço. É um erro profundo. 

A  arte  ensina  percepção,  sensibilidade,  composição,

ambiguidade, expressão, imaginação, escuta e forma. Ensina

que nem tudo o que importa cabe numa grelha de avaliação.

Ensina  que  o  mundo não é  apenas  problema a  resolver;  é

também experiência a interpretar. 

Numa  escola  verdadeiramente  moderna,  música,

desenho, teatro, literatura, cinema, fotografia, arquitectura e

escrita  criativa  não  seriam  acessórios.  Seriam  formas  de

inteligência. 

A  criatividade  também  é  mensurável  em  contexto

educativo.  A  OCDE  avaliou  pensamento  criativo  no  PISA

2022 como a capacidade dos alunos gerarem ideias diversas

e  originais,  e  de  avaliarem  e  melhorarem  ideias.  Em

Portugal, os resultados mostram uma correlação forte entre

pensamento criativo e desempenho em matemática e leitura,

sugerindo que criatividade e  competências  académicas  não

são inimigas: reforçam-se mutuamente. 

A velha separação entre “os criativos” e “os bons alunos” é

uma  pobreza  conceptual.  A  inteligência  respira  melhor

quando tem várias janelas abertas. 
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7. Lógica: a gramática do pensamento

A  lógica  devia  ser  ensinada  explicitamente.  Não  apenas

escondida  na  matemática,  nem diluída  em comentários  de

texto. A lógica é a gramática do pensamento rigoroso. 

Os  alunos  deveriam  aprender  falácias,  inferência,

dedução, indução, probabilidades, causalidade, contradição,

analogia, correlação, validade e solidez argumentativa. 

Deveriam aprender a reconhecer frases bonitas mas ocas.

Discursos  emocionantes  mas  falsos.  Estatísticas

manipuladas.  Generalizações  abusivas.  Falsos  dilemas.

Ataques  pessoais.  Apelos  à  autoridade.  Conclusões  tiradas

antes das premissas. 

Uma  população  educada  em  lógica  seria  menos

manipulável  por  demagogos,  vendedores  de  milagres,

comentadores  tribais  e  engenheiros  da  indignação

instantânea. 

Talvez seja por isso que a lógica nunca foi excessivamente

promovida.  Dá  muito  jeito  a  muita  gente  que  o  cidadão

confunda convicção com raciocínio. 

8. Ética: formar carácter, não apenas

currículo

A escola não deve doutrinar moralmente. Mas deve formar

eticamente. 
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Ética  não  é  impor  uma  cartilha  ideológica.  É  ensinar

responsabilidade,  justiça,  liberdade,  respeito,  dever,

consequência,  dignidade,  verdade,  cuidado  e  limite.  É

discutir  dilemas  reais:  inteligência  artificial,  ambiente,

desigualdade,  privacidade,  poder,  guerra,  biotecnologia,

redes sociais, consumo, trabalho, morte, sofrimento, futuro. 

Um aluno pode sair da escola sabendo calcular derivadas

e,  ainda  assim,  ser  incapaz  de  decidir  com decência.  Pode

saber programar e usar esse conhecimento para manipular,

vigiar ou explorar. Pode saber economia e esquecer pessoas.

Pode saber direito e servir injustiças com grande elegância

processual. 

A  competência  sem  ética  é  uma  faca  afiada  nas  mãos

erradas. 

Portugal precisa de cidadãos tecnicamente capazes, sim.

Mas  precisa  sobretudo  de  seres  humanos  inteiros:  livres,

responsáveis,  lúcidos  e  conscientes  do  impacto  das  suas

decisões. 

9. Debate: aprender a discordar

A  escola  portuguesa  devia  ensinar  debate  como  prática

regular. Não gritaria televisiva. Debate verdadeiro. 

Aprender a apresentar uma ideia. Defender uma posição.

Ouvir objecções. Reformular argumentos. Reconhecer erros.
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Distinguir pessoa de argumento. Perder uma discussão sem

perder a dignidade. Ganhar sem humilhar. 

Uma democracia  só  sobrevive  se  os  cidadãos  souberem

discordar.  Quando  a  escola  não  ensina  a  discordância

civilizada, a sociedade aprende a discordância tribal: insulto,

rótulo, caricatura, cancelamento, suspeição, claque. 

Debater  é  uma  tecnologia  democrática.  Tão  importante

como saber ler ou escrever. Talvez mais, porque sem debate

o pensamento público transforma-se em trincheira. 

10. Criatividade: resolver o que ainda não

tem manual

O futuro não virá com manual escolar. Os grandes problemas

das  próximas  décadas  —  inteligência  artificial,

envelhecimento,  alterações  climáticas,  transição energética,

desigualdade,  solidão,  guerra  tecnológica,  manipulação

informativa, reorganização do trabalho — não se resolverão

com respostas decoradas. 

A UNESCO tem insistido na necessidade de  repensar  a

educação perante futuros múltiplos, incertos e moldados por

transformações sociais, ecológicas e tecnológicas rápidas. A

educação  deve  preparar  pessoas  para  navegar  a  incerteza,

não apenas para repetir certezas herdadas. 

Criatividade não é fantasia sem método. É a capacidade

de combinar ideias,  encontrar padrões, imaginar hipóteses,
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desenhar soluções, experimentar caminhos e aceitar o risco

do erro. 

Uma  escola  que  pune  demasiado  o  erro  mata  a

criatividade. E um país que mata a criatividade na infância

depois lamenta a falta de inovação na idade adulta. É uma

espécie  de  homicídio  educativo  seguido  de  relatório

estratégico. 

11. Professores como mestres de pensamento

Nenhuma  reforma  educativa  será  séria  se  tratar  os

professores como executores de burocracia curricular. 

O  professor  não  deve  ser  um  funcionário  da  matéria.

Deve  ser  um  mestre  de  pensamento,  um  provocador

intelectual,  um guia,  um exigente  companheiro  de  viagem.

Para isso precisa de formação, autonomia, respeito, tempo,

estabilidade, meios e autoridade intelectual. 

Não se pode pedir aos professores que formem espíritos

livres  enquanto  os  esmagamos  com  grelhas,  plataformas,

reuniões,  relatórios,  metas  contraditórias  e  ruído

administrativo. 

A  escola  que  ensina  a  pensar  exige  professores  que

possam pensar.  Parece óbvio.  Mas o óbvio,  em Portugal,  é

frequentemente  uma  descoberta  tardia  com  financiamento

europeu. 
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12. Menos programa, mais profundidade

A escola precisa de coragem para reduzir excesso curricular.

Menos  tópicos.  Mais  profundidade.  Menos  pressa.  Mais

compreensão.  Menos  “dar  matéria”.  Mais  trabalhar

problemas. 

O aluno deve ler textos difíceis, resolver problemas reais,

escrever  melhor,  apresentar  ideias,  programar  pequenos

projectos,  fazer  experiências,  interpretar  dados,  debater

dilemas, criar obras, construir protótipos, investigar temas e

trabalhar em equipa. 

Não basta saber “sobre” ciência. É preciso fazer ciência.

Não  basta  saber  “sobre”  democracia.  É  preciso  praticar

debate.

Não basta saber “sobre” arte. É preciso criar.

Não basta saber “sobre” ética. É preciso enfrentar dilemas.

Não basta saber “sobre” tecnologia. É preciso compreender

sistemas. 

A escola não deve ser uma visita guiada ao conhecimento.

Deve ser uma oficina onde se aprende a construir com ele. 

13. A escola como primeira República

A escola  é  a  primeira  República  que  uma criança  conhece

fora da família.  É ali  que aprende se a  palavra conta,  se  a

justiça existe, se a autoridade é arbitrária ou legítima, se o
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mérito vale,  se  o  erro é  oportunidade ou condenação,  se  a

diferença é aceite ou esmagada. 

Uma escola autoritária forma súbditos.

Uma escola caótica forma sobreviventes.

Uma escola burocrática forma conformistas.

Uma escola pensante forma cidadãos. 

Portugal  precisa  desta  última  com  urgência  quase

histórica. 

Porque a crise nacional não é apenas económica. É uma

crise  de  pensamento.  Pensamos  pouco  em  profundidade.

Discutimos  muito  em  superfície.  Reagimos  demasiado.

Projectamos  pouco.  Obedecemos  a  modas.  Confundimos

diploma  com  cultura,  cargo  com  mérito,  esperteza  com

inteligência e sucesso com valor. 

A  escola  que  ensina  a  pensar  seria  a  grande  revolução

tranquila. 

14. Uma escola para a liberdade

Educar não é encher cabeças. É acender consciências. 

Uma escola que ensina a pensar formaria alunos capazes

de  ler  o  mundo  e  não  apenas  o  manual.  Capazes  de

programar máquinas sem se tornarem máquinas. Capazes de

usar ciência sem perder humanidade. Capazes de criar beleza

sem  fugir  da  realidade.  Capazes  de  discordar  sem  odiar.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Capazes  de  duvidar  sem  cair  no  niilismo.  Capazes  de  agir

sem esperar sempre por autorização. 

Essa escola ensinaria matemática e poesia. Física e ética.

Programação  e  filosofia.  Biologia  e  arte.  História  e  futuro.

Lógica e compaixão. Técnica e imaginação. 

Porque  o  ser  humano não é  uma linha  de  produção.  É

uma constelação. 

15. A República começa na sala de aula

Se  Portugal  quer  deixar  de  ser  um  país  governado  por

aparelhos,  clientelas,  mediocridade  e  improviso,  tem  de

começar antes da política: tem de começar na escola. 

Uma  democracia  de  cidadãos  exige  cidadãos  formados

para pensar.

Uma economia  de  inteligência  exige  trabalhadores  capazes

de aprender continuamente.

Uma  sociedade  livre  exige  pessoas  capazes  de  resistir  à

manipulação.

Um  país  com  futuro  exige  jovens  que  não  tenham  sido

domesticados pela rotina antes de descobrirem a própria voz. 

A escola que ensina a pensar não é uma utopia decorativa.

É uma necessidade nacional. 

Menos decoração curricular.

Mais pensamento crítico.

Mais ciência.
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Mais filosofia.

Mais programação.

Mais artes.

Mais lógica.

Mais ética.

Mais debate.

Mais criatividade. 

Portugal não precisa apenas de melhores alunos. 

Precisa de melhores pensadores. 

E  talvez  seja  aí,  nessa  sala  de  aula  reinventada,  que  a

República por cumprir comece finalmente a levantar-se: não

com  fanfarra,  nem  com  decreto,  nem  com  discursos

inaugurais, mas com uma criança que aprende a perguntar

bem. 

Porque quando uma criança aprende a pensar, nasce uma

pequena insurreição contra a mediocridade. 

E  um  país  cheio  dessas  pequenas  insurreições  talvez

ainda possa ter futuro. 

Referências e leituras complementares

OCDE — PISA 2022 Results: Portugal Country Note 

OCDE — PISA 2022 Creative Thinking 

OCDE — PISA 2022 Volume III Factsheet: Portugal 

UNESCO — Futures of Education 
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• 
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https://www.oecd.org/en/publications/pisa-2022-results-volume-i-and-ii-country-notes_ed6fbcc5-en/portugal_777942d5-en.html
https://www.oecd.org/en/topics/sub-issues/creative-thinking/pisa-2022-creative-thinking.html
https://www.oecd.org/en/publications/pisa-results-2022-volume-iii-factsheets_041a90f1-en/portugal_29e51c16-en.html
https://www.unesco.org/en/futures-education


Texto de opinião de Francisco Gonçalves 

Publicado em Fragmentos do Caos. 

Ensaio escrito em colaboração com Augustus Veritas.

Pensar é a primeira forma de liberdade. 

Ler o e-Book : Um Manual da Liberdade

para o Século XXI 

Não se  trata  apenas  de  resistir  ao  que  nos  querem impor.

Trata-se  de  reimaginar  o  que  ainda  podemos  ser.  Porque

mais  importante  do  que  terminar  um livro,  é  começar  um

caminho. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos/livros/manual-liberdade-seculo-xxi/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
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